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Introdução: A prática regular de atividade física é reconhecidamente benéfica à saúde e 

qualidade de vida em todas as fases da vida, sobretudo na adolescência, quando o 

delineamento comportamental poderá contribuir na adoção de um estilo de vida saudável na 

fase adulta. Além disso, diferentes fatores ambientais, socioeconômicos e culturais podem 

estar influenciando como a prática de atividade física se estabelece na adolescência.  

Objetivo: Verificar a associação entre o nível de atividade física e nível socioeconômico 

(NSE) em adolescentes de escolas públicas estaduais de São Paulo/SP.  

Métodos: Participaram do estudo transversal 471 adolescentes (52% do sexo masculino), 

entre 14 e 18 anos de idade (16,5±1,07). A atividade física foi avaliada por meio do 

Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) - versão curta, considerando o 

resultado para efeito minutos/semana para as intensidades de esforço leves (AFL) e atividades 

moderadas (AFM) e vigorosas (AFV) realizadas por semana. A atividade física geral (AFG) 

foi composta pela soma da AFL, AFM e AFV. O NSE foi levantado mediante utilização dos 

Critérios de Classificação Econômica desenvolvido pela Associação Brasileira de Empresas 

de Pesquisa (ABEP), optando pela estratificação dos adolescentes em quatro classes: E-D-C2; 

C1; B2; B1-A. Para análise estatística, foi realizado o teste de correlação de Spearman, 

considerando valores de p≤ 0,05. 

Resultados: Verificamos que os adolescentes realizam 812 (±714) min/semana de AFG, 

sendo 360 (±305) de AFL, 437 (±352) de AFM e 359 (±304) de AFV, e 34% pertencem ao 

estrato socioeconômico B2. Não foi observada associação significativa entre as variáveis de 

atividade física (AFG, AFL, AFM, AFV) e NSE. 

Conclusões: O NSE das famílias parece não influenciar o nível de atividade física dos 

adolescentes na amostra observada em SP. 

Palavras-Chave: Comportamento do adolescente. Saúde do adolescente. Atividade física. 

Adolescente. 


